
INSS: Isso Nunca Será Suficiente 

Nos últimos meses, o noticiário brasileiro trouxe à tona uma fraude bilionária no INSS 
— Instituto Nacional do Seguro Social. Estima-se que o esquema de descontos 
indevidos em aposentadorias e pensões entre 2019 e 2025 desviou até R$ 6,3 bilhões 
das contribuições dos beneficiários. O escândalo levou à saída de autoridades de alto 
escalão, incluindo o então presidente do INSS e o ministro da Previdência Social. 

Diante de um rombo fiscal crescente e da fragilidade de gestão revelada por casos 
como esse, torna-se impossível ignorar uma dura verdade: contar exclusivamente 
com o INSS para a aposentadoria é um risco cada vez maior. 

O que é o INSS? 

O INSS é a autarquia federal responsável por pagar aposentadorias e outros benefícios 
previdenciários aos trabalhadores brasileiros do setor privado, mediante contribuição 
mensal obrigatória. Em teoria, o sistema visa garantir renda ao cidadão em momentos 
de incapacidade laboral, como velhice, doença ou maternidade. Na prática, sua 
estrutura de funcionamento e sua sustentabilidade financeira têm sido severamente 
questionadas. 

Popularmente, o INSS ganhou outro significado entre os brasileiros: "Isso Nunca Será 
Suficiente". E os números confirmam o motivo. 

Um sistema que já não se sustenta 

O INSS opera sob o chamado regime de repartição simples. Nele, os trabalhadores 
da ativa contribuem para pagar os benefícios dos aposentados atuais — um pacto de 
solidariedade intergeracional. O problema é que esse modelo depende diretamente 
da proporção entre contribuintes e beneficiários. 

Em 1980, existiam 14,4 pessoas em idade economicamente ativa para cada idoso. 
Em 2022, essa proporção caiu para 6,4. E a tendência é de queda contínua. 

O Brasil está envelhecendo rapidamente. Ficou velho antes de ficar rico — e sem 
tempo ou estrutura para reformar seu sistema previdenciário a tempo de acompanhar 
essa transição. 

Enquanto isso, o déficit da Previdência cresce ano após ano: 

 2019: R$ 213 bi 

 2020: R$ 260 bi 

 2021: R$ 247,4 bi 



 2022: R$ 270,2 bi 

 2023: R$ 315,7 bi 

 2024 (estimativa): R$ 309 bi 

Nos últimos seis anos, o déficit acumulado foi de impressionantes R$ 1,6 trilhão, com 
crescimento médio anual de 7,72%, acima da inflação. 

Um modelo que se assemelha a uma pirâmide 

A lógica da repartição simples é, em essência, semelhante a um esquema Ponzi: 
enquanto entram novos contribuintes, os benefícios podem continuar sendo pagos. 
Mas, com a base da pirâmide encolhendo e o topo crescendo, o sistema caminha para 
a insustentabilidade. 

No esquema Ponzi clássico, os lucros dos investidores mais antigos vêm do dinheiro 
de novos participantes — e não de uma atividade real que gere valor. Quando faltam 
novos entrantes, a pirâmide desmorona. A diferença é que, no caso do INSS, o colapso 
não vem de uma vez só — ele se arrasta, lentamente, corroendo direitos e 
expectativas. 

O que fazer? 

A verdade é que não existe aposentadoria garantida quando ela depende 
exclusivamente do governo. O escândalo recente apenas expôs um problema muito 
maior, que já estava presente há décadas, que é a viabilidade do INSS, independente 
de fraudes que possam ocorrer.  

O primeiro passo é a conscientização. O segundo, e mais importante, é a ação. 

Comece o quanto antes a construir sua própria aposentadoria, com 
independência e estratégia. 
Você não precisa correr riscos desnecessários — mas não pode mais contar com 
promessas frágeis. 

A Fin Studio pode te ajudar a estruturar esse plano de forma personalizada, 
transparente e com foco no longo prazo. 

 


